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VIGILÂNCIA

Há dois perigos permanentes a amea-
çar o desenvolvimento do Espiritismo cris-
tão: o intelectualismo e o personalismo,
que, às vezes, se apresentam unidos, consti-
tuindo o intelectualismo personalista.
Ambos são prejudiciais ao Espiritismo, por-
que se ocupam mais em projetar indivíduos
vaidosos, ávidos de notoriedade fácil, do
que em servir à causa da Doutrina codifi-
cada por Allan Kardec. Percebe-se a ver-
dadeira personalidade do espírita por sua

humildade, pela sua dedicação real ao mo-
vimento espirita, pelo comportamento dis-
creto e disposição de trabalhar anonima-
mente, apagadamente, sem revelar melin-
dres feridos, ressentimentos a uma dignida-
de especiosa, que mais não é do que o ego-
centrismo em ação, O tom de autoridade
indiscutível que o personalista revela,
quando desenvolve um tema qualquer, re-
vestindo-se de um dogmatismo agressivo,
dá-lhe a c aractcrística de «dono absoluto

da verdade». Sua opinião vale mais do que
tudo. E, definitiva. E ai de quem ousar
apontar deficiências em seus argumentos e
falhas em suas conclusões. A passividade
tem de ser lei, a fim de que êle, após cada
exibição, esfregue as mãos de contenta-
mento e olhe para o auditório com o ar su-

perior do super-homem.
MAGISTER DIXIT..

.

O bom intelectualismo dá tudo de si à
causa que defende com sinceridade. Serve
ao Espiritismo, mas não se serve do Espiri-
tismo. O brilho da sua manifestação não

perturba nenhum auditório, por mais sim-
ples e modesto que seja, por mais humilde
e limitado que pareça. Pelo contrário .es-
clarece, instrui, orienta, convence e agrada,
não pelos tropos dc oratória, mas pela rea-
lidade da argumentação, porque compreen-
de a finalidade do seu trabalho, quer na es-
fera puramente doutrinária, quer no âmbi-
to da evangelização. Não ambiciona anga-
riar aplausos nem popularidade, mas disse-
minar, através da palavra sem rebusca-
mento, as lições da Doutrina e do Evange-
lho de Jesus.

Aliás, há espiritas bem orientados a
respeito do serviço de doutrinação e evan-
gelização. Mas também há sempre novos
grupos de inexperientes, como há os que
apenas ouvem e não costumam ler, os que,
por este ou aquele motivo, não colhem nas
páginas das obras espíritas, principalmente
as editadas pela Federação Espírita Brasi-
leira, os ensinamentos mais profundos, re-
lativos k Doutrina e ao Evangelho. Os
bons oradores, são aqueles que conseguem
impregnar a mente de todos os ouvintes
dos princípios doutrinários ou evangélicos,
sem deixar jnconclusos os pontos que apre-
sentam e sem criar dúvidas no entendi-
mento alheio.

As organizações espiritas devem, pois,
ser mais severas na sclcção dos oradores
que devam ocupar suas tribunas, porque a
ação do intelectualismo e do personalismo
é sempre nociva aos altos interesses da
causa espírita, que não é particularmente
desta ou daquela instituição, mas da Hu-
manidade.

Não dê a seu filho, nem a nenhuma criança, liiin quedo* nue imitem armas de puorrn. Lembre-se dc
n criança de hoje Beni o homem que, no futuro, poiforú influir nos destinos da Pátria

, rtn Família
o da Humanidade.
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TRABALHANDO COM JESUS

Pelo Espírito
.1i -VxC

H;. de BEZERRA

DE MENEZES

n*« abençoe:

Filhos:

Silenciai a vo?sa fala sempre que não
puderdes fazer o bem, sempre que vosso eu
se manifeste í-ntcs que vossa vontade de
progresso espiritual o abafe em beneficio
alheio, deixai sempre que o vosso silêncio
conurua melhor por vos. Todavia, que este
silencio seja de segundos de reflexão, pois
lego que consigais vencer a vós meamos,
voltai à carga, enfrentai os vossos erros e
eombatei-os. estendendo as mãos e o cora-
ção para socorrer aos que de vós necessi-
tem.

Jesus não sentiu aver:ão por nós quan-
do teve de lidar com n nessa ignorância, a
nossa incompreensão e os nossos precon-
ceitos. Mesmo diante dos leprosos, sua ex-
pressão e o seu olhar, não foram de repug-
nância, mas de meiguice, que se acentuava
e deixava que a Êk- se achegassem para re-
ceber, de acordo com o merecimento de ca-
da um, as virtudes de sou Espirito puríssi-
mo, a fim de curar a matéria pútrida.

Experimentai, de hoje em diante, sor-
rir diante dos necessitados e assim estareis
assegurando algum alivio às suas dores. E
com o vosso carinhoso amparo, se sentirão
êles como que junto no Mestre que vos in-
dicou o caminho. Contai a todos, então,
aonde aprendestes, c com quem. a servir
com todo amor o fazei que, através de vós,
possa Jesus peneirar o coração dos que so-
frem. Vereis chuvas de bênçãos virem do
Alto a vos ajudai- e estareis, então, na es-
trada certa, pois, ermo nos disse o Cristo,
*  Ninguém vai ao P-:?i senão por mim».

Faz e amor em Jesus.

REVELAÇÃO DA REVELAÇÃO
.i

. O corpo c a escolha das provações -
A formação do corpo c o nascimento

da criatura humana são consequência de re-
soluções tomadas, antes da encarnação, pe-
lo Espírito, cujo invólucro material terá que
reproduzir ou não, ou reproduzir somente
em certas épocas, conforme aquelas reso-
luções. Ê o espírito que escolhe as suas pro-
vações. Não lhe cabe compor a matéria do
corpo que há de revestir; mas, de acordo
com as provações escolhidas, êle pede, an-
tes da encarnação, que esse corpo seja ade-
quado às provas por que lhe cumpre passar.
É, pois o Espírito quom, pela ação da sua
vontade

, congrega os elementos necessários
e repele os impróprios ao fim visado. Pre-
param esses elementos os Espíritos encar-
regados da formação dos corpos materiais
em gorai, files atraem as matérias animais
para as condensar e formar os corpos, de-
sempenhando, assim, segundo as leis gerais ,
o encargo que lhes toca na obra humano
dos encarnados, a fim de que os ditos cor-
pos sejam apropriados ao género de provas
que hajam de suportar os Espíritos que, no
ato de encarnar tenham de vesti-los. Daí

as diversas posições que os Espíritos
ocupam no seio da humanidade. Dai a di-
ferença de "sorte" que se observa na vida
terrena.

4
. A znotfte, o curso da vida c o livre

arbítrio - Por que muitos doentes morrem
apesar de tratados pela ciência médica e ou-
tros recobram a s úde? Porque isso? Por-
que para uns soou a hora, enquanto que os
outros têm que prosseguir a sua jornada
nu Terra. Não há nisso nenhuma fatalidade.

Não imaginemos a existência de fatalismo.
de predestinação, de escravidão moral. So-
mos nós mesmos que escolhemos as nossas
provas, jã o dissemos. A natureza dessas
provas e a sua duração, portanto, são ori-
ginadas pela necessidade de o nosso Espí-
rito corrigir erros cometidos em vida ante-
rior. Compreendendo, depois de desencar-
nar, as faltas cometidas em detrimento do
seu progresso moral, o Espírito, convencido
da conveniência e necessidade de se reabi-
litar, escolhe as provas que considera ca-
pazes de melhorar a sua posição moral e
para cumpri-las dependerá de maior ou me-
nor tempo de vida encarnada, conforme as
circunstâncias. As coisas se passam da mes-
ma maneira, tanto pelo que toca ao nas-
cimento como pelo que respeita à chamada
morte. Tudo é determinado, dentro da har-
monia universal, pela3 leis imutáveis que
regem a natureza. N/*  há nada de fatal no

Coaclul na 3" página
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EVANGELHO EM AÇÃO
«Ninguém podo ter maior amor do que

o de dar «a vida pelos icui amigo* -
(João - Cap. XV. t. 13)

O amor é a estância da vida - porque cari-
dade, no sentido cristão, é ainor - e r peln ciência
do cmor que conquistaremos a felicidade. A ciência
humana já ifo mostra capaz do transplantar órgãos
vitais . já pareço possível vivor-se com coração
alheio; outros planetas estão sendo alcançados e em
brove, talvez, poderão o» cosmonautas descer com

facilidade na Lua. O qua, porém, se afigura mais
difícil, fois não deponde da ciência humana, mas
eim cia divina ciência do amor, c alcançar-se o
céu da felicidade. Para bem entendermos a asser-

ção evangélica, lembreinos-nos das palavras bá-
.
 r.icos que formam o pórtico dn doutrina espírita,

anotadas no capitulo 15, item 5, de cO Evangelho
Sogundo o Espiritismo»; FORA DA CARIDADE
NAO HA SALVAÇÃO. Relatemos uma pequena
história:

.Certa vez, em unsa grande cidade, aguar-
dava-sc com Indisfarçável interesse, em um salão
repleto, a palavra de três ilustres conferencistas
que iam dissertar sobre o dom supr*emo da vida.
O primeiro, advogado de nomeada e cuja retó-
rica era, por isso mosmo, famosa, empolgou de
til forma o seleto auditório que iuai ultimai pa-
lavras foram abafadas por aplausos entusiásticos.
O segundo, notável cientista, emocionou a pla-
teia com o relato de suas empolgantes descobertas
.  o, ao concluir, foi aplaudido do pé, frenetica-
mente, com entusiasmo ainda maior. O terceiro
orador, f-arvoroso adepto do espiritismo, ffjomnn-

dj ò tribuna, lembrou que a doutrina espirita, por
s» identificar com o cristianismo rodivivo

, tem por
base o amor ao semelhante e recordou as pala-
vras dc Paulo

, o Apóstolo dos Gentios, era sua Pri-
meira Epístola aos Coríntios

, no versículo 31, do
S» Capítulo 12 e nos versículos de 1 a 8, do Capitulo 13:

«A caridade é o dom supremo; eu passo
ainde a mostrar-vo

* um caminho sobremodo
excelente. Mesmo que eu falo a língua dos
homens e dos anjos, se não tiver caridade
.-rei como o bronze qUe sôa como o sino
que retine. Ainda que eu tenha o dom de
profetizar e conheça todos os mistérios o
toda a ciência; ainda que eu tenha tama-
nhi fé a ponto de transportar montes, se

não tiVer caridade nada serei. Ainda que
eu distribua todos os meus bens entre os
pobres e dó o meu próprio corpo para ser
queimado, so não tiver caridade nada disso
me aproveitará. A caridade é paciente, ó
benigna; a caridade não arde cm ciómea,

-

*r não se ufana nem se ensoberbece. A cari-
dade não se conduz injustamente, não
procura seus interesses, não se exaspora,
não se ressente do mal

, não se alegra com

REVELAÇÃO DA REVELAÇÃO
(Conclusão da 2, pág.)

que sc refere à morte, mas o natural limi-
te fixado por essas leis como sendo o mo-
mento irrevogável do fim humano. Assim,
o instante da morte é falta no sentido de

que no livre arbítrio, a vontade humana,
não pode prolongar o curso da vida *»!ém
dccec limite nntural e imutável estabeleci-
do para a sua duração.

*

a injustiça, mas se regozija com a verdade.
A caridade tudo sofre

, tudo crê, tudo espe-
ra o tudo suporto. A caridado jamais acaba.»

A seguir, recordou ainda o orador as pala-
vras do apóstolo no versículo 13 do mesmo Capitulo:
«Agora temos a fé, e esperança e a caridade? destas
três virtuc>«s

, porém, a maiur é a caridade.»
E continuando em sua palestra, afirmou que,

de uma feita, viu uma menina muito franzina
, de

sete anos presumíveis, conduzindo às costas uma
criancinha de três anos. O péso demasiado para as
suas forças não lho permitia ocultar o esforço quo
fazia. Um transeunte

, apiedando-s'c dela, aproximou-
se e lhe perguntou: «Está muito pesado, minha fi-
Ihi?» A menina olhando-o a sorrir

, respondeu:
«Não. É meu irmão;» e prO««guiu «m gua caminhada.

Se todos nós nos considerássemos Irmãos lem-
bra o conferencista

, o amor prevaleceria e quaisquer
dificuldades seriam contornadas. E prossegue con-
tando que uma alma pequenina, pouco depois de
haver deixado o corpo carnal, foi recebida por um
Mensageiro do Allo que, segurando>lh*? afetuosa-
mente a mão

, cíisse-lhe: cMinha filha, vais ao on-
contro da Bnndade Suprema: o Grande Juiz. Que
lovas tu para lhe apresentar neste momento tublime?
--Eu nada tenho para oferecer, respondeu a alminha
simples pois na TVrra nada possui: fui muito pobre
e por isso, nada pude fazer o nada pude trazer.»

O anjo de luz, dirigindo o olhar para o seu colo,

perguntou-lh? novamente: «E esse colar tão belo
que trazes, de quem é?»

A alminha, muito assustada
, curvou a cabeça

e, um tanto ofuscada pelo brillio das pedras do co-
lar

, exclamou: «Não é m'«u não pode ser meus
Disse-lhe

, então, o anjo:
- Sim

, filinha, é teul Tu mesma o fizeste e con-
quistaste com o teu amor. Foste pobre, é verdade;
nada possuias, mas deste um sorriso de esperança
aos desanimados da vida; deste alívio aos doentes

,

que procuravas socorrer com as tuas mãos benfaze-
jas; trabalhastes com humildade

, ajudando os que
ncd* podiam fazer; passaste, enfim, a tua vida de
polirera a servir aqueles que de ti necessitavam;
praticaste a caridade e, por isso, trazes ôsse tesou-
ro que oferecerás ao Pai de suprema bondade. São
ofertas como essas que Êle quer receber e recom-
pensai-.»

Então
, terminada a sua oração, pôde o tercei-

ro conferencista notar que ninguém aplaudiu, como

tao entusiasticamente sucedera com os oradores quo
o precederam. Ma* porque ninguém bateu palmas?
Porque estavam todos com as mãos ocupadas a ten-

xugar lágrimas de alegria, porque o ensinamento
lhe» tocara profundamente a sensibilidade. Como
diz Bezerra de Meneses

, as lágrimas muitas vêzes
são como a chuva do Céu regando o solo duro do
coração, para que possa nascer a árvore do amor,
que dará frutos de esperança.

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração;
Evangelho praticado
É permanente oração.

DOUTRINA

Doulrlno
, aviso e consolho,

Dentro de casa ou no templo
,

Só valem quando mantidos
No clima do bom exemplo.

CosMro Cunha

-
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 AV/SO NECESSÁRIO

«De acordo com os seus Esta-

tutos, que concretizam uma norma
por nós seguida tradicionalmente,
a «Casa de Recuperação e Benefí-
cios BEZERRA DE MENEZES»
não fez, não tem feito e não fará
«campanhas financeiras», não tem
sócios, não angaria dinheiro, quer
por pedidos de particulares ou não,
individualmente ou por meio de lis-
tas, jamais tendo dado autorização
a quem quer que seja para tal fim,
em circunstância alguma.

Os nossos serviços assisten-
ciais e as despesas de manutenção
de nossa Casa são satisfeitos por
um grupo de Conselheiros adminis-
trativos. Todavia, aceitamos a co-
laboração que espontâneamente
nos é dada por comerciantes gene-
rosos, dos quais recebemos manti-
mentos para distribuição entre fa-
mílias necessitadas, assim como de
pessoas bondosas que nos enviam
fazendas e roupas em bom estado
de uso, para pessoas adultas de
ambos os sexos e crianças de todas
as idades.

Mas não permitimos pedidos
de dinheiro para ajudar a nossa
Casa de Recuperação e Benefícios,
porque não desejamos seja afeta-
da, mesmo indiretamente, o respei-
to que devemos à Doutrina Espíri-
ta. Não o fazemos por orgulho, an-
tes por humildade, convencidos do
que não nos há de faltar, como até
hoje não nos faltou, o apoio e a mi-
sericórdia do Alto, e a ajuda, pelos
meios permissiveis por nossa car-
ta estatutária, das pessoas desejo-
sas de cooperar conosco para fazer
o bem aos que precisam de socorro
material. Não somos contra as or-

ganizações assistenciais que reali-
zam «campanhas financeiras», bus-
cando meios para sobreviver. Res-
peitamo-las tanto quanto deseja-
mos seja respeitada a nossa orien-
tação, fundada em princípios que
nos esforçamos por seguir rigoro-
samente.

Pela «Casa de Recuperação e
Fenefícios BEZERRA DE MENE-
ZES»,

O Orientador, Azamôr Serrão».

DEVER DAS MÃES
A responsabilidade dos pais »,iu reiaçflo *Qg

filhos, principalmente no mando conturbado ti»
hoje. 6 imenso. I,or Isto, dedicamos hoje algumas
linhas ais miles, porque o sen papel na família <*
singularmente Importante, no que dlx respeito h

orleutfiçfio moral e espiritual dos filhos.
Míle: Nilo tr» deixe seduzir pelas vaidades do

mundo, n ponto de esqueceres ou neglicenciares
iifi compromissos assumidos com Deus para com
os teus filhos. Eles precisa» permanentemente
dn vigilAncl» o da carinhosa flssistftncla dos pais.
cumprlndo-te, «mu grande parte como nine. a In-

cumbência du educa-los, pondo-ns na trilha do bem
eorrlRlndo-lhes os Prros, advertindo-os quanto aos
excessos o a* deficiências. Ê evidente que os pais
«levem mlulioriir com as mfles no oncaminhainen-

to dOs filhos pela penda correia. Todavia, a infle
». como que um anjo tutelar da família, exercen-
do sObre os filhos o marido unia Influencia be-
nêfien o construtiva.

Se !ilí"i quiseres hoje faxer algum sacrifício
pelo bem de teus filhos, seduzldu pelas vaidades
do mundo, mais tarde, no silencio dn noite, os
males decorrentes da frivolidade., da Indiferença
pelo dever materno, o nbnmlono do» snorlfícios
abençoados qne se transformnm em bons para a
alma, re perseguírflo a consciência, como fantas-
mas obsessores. A vida nllo ê apeans o que a
Terra lios dá de pmzeres e risos.

I.embra-to desta fruHe de PUAgoras, digna de
medltaçfto:

nEduqurm-Be ob meninos e n*o será preciso.
castigar ob homens».

Ama tens filhos sem arruinar-llies a mente
com vontades e mimos excessivos. Aprenda a per
enérgica na boa medida e com senso de oportu-
nidade. Não deves ler prefcrní-cln por nenhum
de teus filhos. Trnta-os todos coru o mesmo ca-
rinho, n mesma solicitude, o mesmo amor, fugin-
do o qualquer dlserliulnnçílo. principalmente ao
merecerem reorovaçflo. Quando necessArio. precl-
sna contrariá-los, mostrando-lhes onde estão
errados. Um reirirne de suave e fecunda discipli-
na serA benéfica a todos. Isto é. aos filhos e aos
pais. ft fdmnin. enfim.

O essencial, porá o bem dos píils e a felici-
dade futura do?» filhos 6 servir orientando, cor-
rigindo. para servir eficientemente.

Nmm pábUemmm muttcttu nem nomet ée jjra-
nbi wiwmb. eeivm, ftor dever dr Miem. o* f««-
ImrUma de IrmhmUutg «fvi trmneerítoa ou eitmdas.
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